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1i8 A RCIII YO PITI'ORESCO 

P.UU. ÇIXTll \ , rn CIXTR.\, .E Yl.\00 DE CIXTlU. 

J. 

XA C..\llRUAGEM. 

Foi n'um dos ardentes, mas hcllos dias de julho 
do anno passado, que, cu e um meu particular ami­
...(0, dêmos principio á realisarão do projrcto, ha mui­
to lembrado, disrntido, combinado e desejado, de 'i­
:;itar Cintra, como artistas. 

Seriam dez horas, pouco mais ou menos, quando 
engaiolando-nos n'uma dctesta\'CI carrungem, nós e 
a nossa pequena hagagem, qur constava apenas d'al­
?umas camisas, eeroulas, meias, uma capa, dois pa­
Ielols, um alhum e embrulho de dirrrsos artigos de 
desenho, nos liz1•111os caminho do epico paraiso. 

.\ riagem nada LC\ e, para mim, de nola,·cl nem 
11'agrad;l\CI, a não ser umas terri,cis dores de cabe­
ra, que., durante_ toda ella, me nii<~ largaram nunca, 
os cont1nuos e n11dosos saltos e osc11lari1cs da carrua-
1-(em, e o desejo vehemente, o mais fchril que hei ti­
io na minha 'ida, de ver chr~ado o momento, uni­
co que me sorria então ao esp1rilo, de apear-me do 
tormentoso trem, por tudo o que. ainda nos prelimi­
nares da v iai;em, prcliminarmcnle pcnsm a cu já no 
lim. e pcrguntina repetidas Hzes ao meu compa­
nheiro: 

-1'-ía 'olta iremos tamhem de carruagem? 
Em quanto ús impressões d'estc, nada posso dizer, 

porque nunca m'as rc\"clou . O silencio d um 'injan­
tc é sempre a expressão do trabalho mudo d'intimas 
reflexões. Rcspeitei-lh'o na Yiagcm e depois' da 'ia­
gcm. 

II. 

o ~li. S.H<t'A:-õ:C\ E SC:.\ Mnnrn. 

Eram tres horas quando entrámos na Yilla de Cin­
tra e parámos á porta d'um palco ajardinado. 

- Então sempre? disse eu ao meu companheiro. 
-Sempre: estamos á porta da hospedaria do 

Sant'Anna. 
Dei um grilo d'alegria, tão forte, que espantei os 

proprios ca' allos. 
Pnrecc-me que não carero dizer que fui o primei­

ro a apear-me; o meu companheiro saltou logo a traz, 
e, por entre uma ala de burriquciros, desafinando 
horriYelmcnte na toada dos seus olferccimentos, 
descemos uma lu·c, issima escada de pedra. 

r\o patamar d'csta escada, especic de mirante, esta­
' a sentado, ou antrs, repimpado n'uma tripeça, se não 
me engano, um bojudo filho d'Ern, cluc representava 
integralmente o tonel encarnado na iumanidade. Ti­
nha a barriga d'uma pipa, as bochechas d'nma <les­
em oh ida abobora menina, por sobre as quaes esprei­
tava e. luzia um penetrante e arreliador olho gazeo. 
-E o paliteiro da hospedaria? perguntei cu cm 

francc~ ao meu amigo. 
- E o sr. Sant'.\nna. 
Tão exccnlri('o nas maneiras, como exotico na fi­

~ura, este sr. Sant'..\.nna não me pareceu um dono 
ac hospedaria. 

Afigurou-se-me um d'csses raros indivíduos que não 
sacrificam o seu <'aracter natural ao ridículo cortejo 
d'arrebicados comprimentos e saudações que, por ex-

. emplo, um barão, um millionario, um ministro, ou 
deputado, saborca com as delicias do triumpho, na 
gra' idade ari~tocratica, calculada e irrisoria do seu 
aspecto. 

O sr. Sant'Anna permaneceu repimpado na sua 
tripeça, e, apenas com um lc' e sornso, ciue uma da­
ma madura classilicaria de gaiato, se lnnitou a es­
tender-nos a corpulenta e arredondada mão, que só 

pude apalpar e não apertar, dizendo para o meu com­
panheiro, mas fixando o olho gttzeo sobre mim: 

- Então por cá? ... 
- E verdade. Aqui estou e mais este meu amigo. 

Yimos fazer uma excursão artista. 
O sr. Sant'Anna pareceu mascar estas palavras 

« C\('tmsão artista». 
:\'t•stc momento, uma Y07. de pipia, d'cstas que se 

mrttem pelos ou,·idos, incisiva, rolU\cl e febril, 'i­
hrou por detraz de mim. 

\ oltei-mc rapidaml'ntc, e dei com um ente feminino, 
que ('li logo adninhei srr a mulher do sr. Sant'Anna, 
porque era uma 'erdacleira dona de hosprdaria. 

\ primeira idéa qur, ao n)l-a, me assaltou scria­
nu•nlc, foi perguntar a mim mesmo como uma um­
lher tão magra podia supporlar a com iYcncia cl'um 
homem tão rnlumoso; e ainda que entre o funil ele 
folha e o tonel de madeira hajam relações precisas 
e naturaes, comtndo, não /ipdia comprchcnder a ma-
1wira por que as podcsse rnrer entre o funil e tonel 
de <'lll'lle. 

llcsoh i-mc a reunir mais este mvsterio da mu­
lhrr aos muitos que tinha já archirnoos, para o es­
tudar depois de jantar, que era o problrma palpi­
tante do meu estomago. 

- Então, querem jantar, não é assim? pcrf,unlou 
finnlmentc a sr.• llcnriqurta, esfregando as mãos, de­
pois de se ter d~sfcito n 'aquellcs senis comp1:imcn­
tos, saudações, risos; gargalhadas e outras ma111fcsla­
çf1cs d'tdegria, com que um dono (a não srr o tio 
Sant' An na), ou dona ele hospedaria recebe Lodos os 
hospedes que lhe pagam bem. 

- Exactarnenlc, respondi eu, foliando pela pri­
meira yez. 

Foi a resposta que, na minha rida, tenho dado 
mais a tempo. 

A sr.• Ilcnriqucta fez uma piroeta, e sumiu-se. 

111. 

nEI'LEWC~ l'lllLOSOPllIC.\S. 

Em quanto não nos Yieram chamar, o meu amigo 
occupou-se cm admirar os contornos garbosos d'uma 
jo,en lavadeira, que e\ercia o seu mister no tanque 
do palco, e eu nas seguintes reflexões: 

bs-aqui um estabelecimento onde reina a justiça. 
e a diYisão do trabalho está introduzida e admit·avel­
mcnte obsen·ada. 

Naturalmente foi o marido que o creou e dcsen­
\oh eu, e em quanto se empregou n'isto, natural­
mente lambem, dcscançou a mulher. 

A:;ora é justo que trabalhe esta e dcscan<'e aqucllc. 
U homem nasceu para receber os lucros e a mu­

lher para os cozinhar, ou fazer cozinhai-os. 
Por isso esta foi para a cozinha e aquellc ficou á 

porta, que n'uma hospedaria é o ponto onde melhor 
se podem coutar e embargar-lhes a f'ugá . 

Para contar e vigiar esta casta de lucros, que cn­
lra111 d<.'scjados, mas incertos, e saem chorados, mas 
srmprc inesperados, é nrccs~ario cxclusirn attcnção 
e 'igilancia elo espírito, soccgo e repouso do corpo, 
que sem os d'cstc não os ha d'aciuelle; para bem 
di rigir o expediente d'uma hospedaria carece-se d'acti­
vidade, de movimento, d'agilidade, de risos C' de lahia. 

A simplificação de funcções protege a primeira 
obri"ação, e compromcttc a segunda . 

Afii está a razão por que o tio Sant'Anna se mexe 
pouco, e a mulher é tão sirigaita. 

l\". 

Á )!ESA. 

Jla mesas alphabcticas, mas pouco arilhmc1icas, e 
ha mesas arithmet icas, mas pouco ai pha bcticas. 
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Por muito acostumado, mas não afTciçoado, assis­
tia cu sempre a esta 1>ermanentc guerra entre as 
quantidades positivas e as quantidades variaveis, com 
a resignação illimitada d'um pio abstinente, supposto 
não comprehendesse bem porque as fecundas combi­
nações da algebra não podiam applicar-se á arte cu­
linaria, esperando, comtudo, o auspicioso momento 
cm que a solução estomacal d'este beneficente pro­
blema fosse achada por algum amigo da humani­
dade. 

r\ão ha esperança sem fartança, parece-me que diz 
um rifão, ou digo-o eu agora: a minha teve um ge­
neroso despacho. Esse desejado amigo encontrei-o, 
finalmente, em Cintra. 

A mesa do tio Sanl' Anua é o exemplo mais per­
suasivo e triumphal dos mil e um modos por que o 
dinheiro pôde ser engulido. 

Era uma mesa ao mesmo tempo alphabetica e ari­
thmetica; uma verdadeira mesa algebrica. 

Assim como aos progressistas de certos grupos po­
liticos, nunca até então me havia ainda parecido o 
seculo convenientemente preparado para apresentar 
uma mesa onde as minhas vocações socialistas po­
dcsscm harmonisar praticamente com as \'Ocaçõcs 
de,·oradoras do meu estomago. 

Tive a intima satisfação d'estrear um dos muitos 
rasgos de liberalidade que as circunstancias me aba­
fam, máo grado meu, confraternisando pela primeira 
vez com o pesado tributo que se paga n'uma hos­
pedaria, de concorrer para sustentar, ingloria e im­
productivamentc, os outros, onde, ás yczcs, se en­
contra um incorrigiYcl patife que deseja tirar-nos os 
olhos; e na corrente caudalosa do meu enthusiasmo. 
cstrahordou para sobr~ o meu amigo esta exclamação, 
de que não estou arrependido : 

- Pcrdoac as parcellas do vosso dinheiro guiza­
do que os nossos co-hospcdcs bão de já esta noite 
prineipiar a cngulir, pelo bem que estas e as seguin­
tes nos saberão . 
. E, para ver se não me enganava com as apparen­

cia~ . e, não prm·ar. mas compro' ar de tudo quanto 
mais cloqucnlt'mcnte me íallarn á \Ísta e ao paladar, 
saltei logo sobre um de dois fran~os talentosamente 
corados, que esta' am proximos <10 meu prato, com 
aqucllc furor gastronomico que fazia dizer aos criados: 

- Come-lhe bem, bc.'nza-o Deu ! 1\ão temos cá 
\'isto muitos assim, não. 

V. 

Al'OTl1L05E DO \l~U E'TOl.!.\GO. IJF.SGOSTO l"SICO. - EXPl.l~.\Ç.\O. 

Jnntci textualmente, isto é, algehricamente. O meu 
J~olo alimentar era a equação reduzida da mesa do 
tio Sant'à.nna. 

·Tive a habilidade de fazer comprchcnder ao meu 
cstomago o admirarei discurso do meu paladar, sem 
empregar, duranle todo clle, um só sigual orthogra­
phico, sequ<'r. \penas usei do ponto final, mas, ao 
rn<'nos, cm ultimo caso. 

O unico desgosto, que n'estc jantar me acompa­
nhou, foi ver o meu amigo, obrigado pelo fastio, a 
apanhar todas as virgulas, pontos e virgulas, dois 
pon~os, pontos d'intcrro~açào, rei iccncias, parcn­
thc.'s1s e pontos finacs, qm' cu dcsprcwYa. 

~l as resignei-me ao solc.'trar-lhc no rosto o prazer 
intimo com que me ' 'ia dC\'Orar. 

:Em quanto {ts causas da ferocidade do meu esto­
mago, rcmetto o leitor para o capitulo precedente. 

vr. 

PERGL":<TAS & llESl'OST.\S. 

- Que fa remos agora? disse o meu companheiro, 
quando nos levantámos da mesa, puxando pelo seu 

rclogio. São cinco horns: é a hora propria para ir á 
estrada de Collares, o Passeio-publico e consultorio 
dos namorados, cm Cintra . .\cha-~c disposto? 

Tomei o album e os lapis, e respondi: 
- Estou ús suas ordens. 
- Para que é isso? obserYou o meu amiiro. Tiojc 

não dercmos nem podemos já fazer cousa alguma. 
- Para desenhar caricaturas, que é a abstracção 

predomina nte de meus passatempos. 
O meu amig~ soniu, e partimos. 

YIT. 

CONFISSÃO. 

Como passo a fazer uso do ponto d'admirarflo, ca­
reço de confessar que ainda não tinha ido a Cintra. 
A arte não dú para viag<'ns dispendiosas, e supposlo 
não hajam difTiculdadcs para qu<'m quer e tem v.on­
tade, comludo, o meu enthusiasmo pela po<'sia nunca 
foi capaz de me fazer andar dez lcgoas a pé e limi­
tará escholastica ração de queijo com pão, como faria 
um filho da Grão-Bretanha. Por este racionalíssimo 
moliro, e porque tinha já de todo perdido as espe­
ranças d'ir ú nunha custa, cspera\'a cu Yisítar a fres­
ca Cintra á custa d'outro, no que não me euganei, 
como estou provando. 

VIII. 

A ESTRAD.\ OE COLLAllt:S. 

A travessámos a Yilla, que nada o!fcrccc de. nota­
Yel senão o palacio real, e entrámos na estrada de 
Collarcs. 

Pnra bem fazer Ycr o quanto a disposição e vege­
tação fecundas, ora amenas, ora agrestes; as l'ontes 
nyslallinas e os lagos placidos e alfombrados de ,·i­
rosa reira ; as paizagcns. ora ternas e melancbo­
lirns, ora risonhas e \oluptuosas, ora scYcras e im­
ponentes, e os multiplicados e diversos horisontcs 
que margina\·am esta estrada, me prendiam o espí­
rito, não encontro meio mais demonstratirn do qu<' 
del'larar que, desde o principio até ao fim, a percor­
ri sempre em permanente rodar, descrevendo cír­
culos continnos ! 

Foi a meio da dc~criprão d'um d'cstcs círculos. 
que deparei com o panorama mais pittoresco, pelo 
capricho da disposição, que n'aquclla occasião admi­
rámos. 

l:m chopo colossal, inclinado pelo peso e pelos an­
nos, se erguia junto a uma fonte na ruar15~m esquer­
da <la estrada, e termina"ª cm forma d areo, á ma­
neira dos chorões, formando uma cspccic de gruta 
ou sanctnario, no centro do qual. o palacio acastel­
lado da Pena, colorido pelos ma~icos reflexos com 
que o sol se despede, despontam longínquamente por 
entre nma quebrada das serras convisi nhas. 

Namorou-me, desde lo~o, o lapis; e, 'isto que no 
meio da e trada não ha\'ra assento, e só d'ahi o ca­
pricho da paizagcm se ostentam no seu rnaximo, con­
videi o meu amigo a sen ir de cavallclc, funcção que 
desempenhou com toda a valentia e firmeza d'uma 
eslalua; collci o alhum ao seu hornbro esquerdo, e 
dei cornêço ao desenho, que conclui, milagrosamen­
lc, no momento cm que o sol nos dizia o seu ultimo 
adeus. 

O rnou Mmpanhciro, que é um d'esscs raros ama­
dores intclligcntcs da arte, deu-me um abraço tão 
forlc, que me provocou uns soluços, que só termina­
ram quando me fni deitar. 

(Continúa. 1l'mn <los pro.rimo1 tmn~ro1). 

NOGUElR.\ DA SIL\'A. 
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OS PJHLOSOPHOS ANTIGOS, A. MORAL, E 
OS TEMPOS MODEll OS. 

Um dos variados pontos para que os antigos sa­
bios mais dirigiam as suas observações, era o estudo 
es{leculativo e pratico da moral. 

Existindo cm cpochas que não admittiam, como 
hoje, na palavra a ausencia da acção ; em que a voz 
eloquente da virtude attrahia o povo aos porticos, e 
colhia proselytos, os pbilosophos da antiguidade es­
forçaram-se por domar ás leis da theoria, da rauio 
e da justiça, todas as paixões naturacs que, em mo­
mentos d'cxcitação, atacam e devoram pela rai'~ o 
raciocínio, desviam o homem do caminho da honra, 
e o J)rccipitam, muitas vezes, no abysmo da fcro­
cida e. 

Viver Jitteralmcntc ligados ás leis que prégavam, 
mostrar que sciencia e pratica não são cousas in­
compativcis, foi como um segundo problema que 
elles resolveram com o proprio exemplo. 

Lucrava muito a sociedade com taes estudos, mas 
muito mais com taes homens, porque a lição thco­
rica pouco aproveita ao vulgo, tendente sempre a 
class1llcar os preceitos moracs dos philosophos como 
sobrcnaturaes, rnalicio ·o subterf11g10 qur, por fim, 
se acccita sinceramente como axioma, como expres­
são da verdade: se nin l?ucm pratica C'Ssl's preceitos. 

Effcctivamcnte: a palavra despida tl'acção, obra ú 
similhanra d'uma bala atirada contra grossa lamina 
d' aço, que, resvalando, fere e mata o proprio que a 
despediu: o preceito e o auctor cáem no ridiculo, e 
sim ilhante rtdiculo traz com igo uma con ·cquencia 
mais funesta ainda, qual é a desmoralisarão publica. 

Na verdade: quem se repula moral111ente obrigado 
a observar leis que seus proprios auclorC's são os pri­
meiros a postergar? Para o ignorantr, sobre todos, 
que não comprchende, ou não sabe drdnzir a razão 
e utilidade do preceito moral, que fé lhr inspirará, 
ou que proveito poderá reconhecer-lhr, quando des­
acompanhada da demonstração que Lodos enlenrlem, 
que a todos fere, que a todos compenetra, isto é, da 
acção1 da pratica, do exemplo? Como poderá o povo 
acreditar na utilidade de uma conducta, de um certo 
systema de vida, não obscn·ado por os que o acon­
selham, e nos quacs suppõcm intelligencia de mais 
para não se enganarem cm seus interesses physicos 
e moracs, que melhor convcm ávida intima e social? 

A palavra, porém, demonstrada pela acção, é co­
mo o sol que ai um ia a todos : seus i nlensos, in­
dcstrucli\•cis e inlinitos raios penetram desde o e·­
timulo do mais humilde cidadão, até aos estimulos 
diíliccis dos mais opulentos e cn~randecidos da terra: 
porque ningucm dci.xa de nutnr desc.jos, com mais 
ou menos vchemenc1a, de se pôr ao nível d'aqucllcs 
que o publico admira, mórmente quando, para ga­
nhar cs ·e nivel, bastam, apenas, vontade e resolu­
ção, habilitações que, na verdade, todos tem, ou po­
dem adquirir sem dcpcndcncia exterior. 

O systcma que os antigos philosophos seguiam de 
ensinar a moral pela palavra foliada e publ ica, não 
era menos rico de vantagens para a illuslração e mo­
ralisarão publica. 

A imprensa, que nos tempos modernos o substituc 
com superiores e infinitas vantagens cm todos os ou­
tros pontos, não é tão util ou fecunda cm fructos 
na especialidade das scicncias moracs, como se pensa 
e apregoa, nem o serú cm quanto o povo todo não 
ler, e souber ler, isto é, cm quanto o povo todo, 
além de conhecer as letras, as syllabas, as palavras 
e a pontuação, não conquistar toda a cicncia que 
habifita a comprehender a origem das razões, sua 
deducção relativa e absoluta, a sentir a força d'um 
argumento e de uma imagem; não sonbcr, em fim, 

ou não podér, lrndo, tornar-sr tão SC'nhor da matr­
ria , Lão couvicto e C' loqucnlc, co1110 o auclor do li­
vro estava quando o concC'bcu e escrc,·eu. 

Ainda assim saber ler d'eslc modo não predomina 
tão cfficazmcntc sobre nós com aquclla energia que 
faz do discurso o melhor desp<'rlador da COll\ icrão e 
do cnthu iasmo, e do companheiro e amigo virtuoso 
e illustrado, o mC'dicamento hl'roico, e menos amar­
go, contra os vícios de nossa alma e coração. 

O orador e o amigo arrebatam e convencem mais-, 
e sempre, por uma razão dupla e intimamente liga­
da, qual é a da tcndencia natural que nós todos Le­
mos em seguir os movimentos e impressões, de nos 
possuirmos do calor e persuasão de qucrn nos cx hor­
ta, de quem nos chama para si, de qnem nos fol ia 
dircctamentc á alma e ao coracão. 

De todas eslas circunstancias, portanto, e da frc­
qucncia contínua e cstavel das licõcs, brotam a svm­
pathia dos discípulos e ouvintC's para com os pllilo­
sophos, a familiarisação com a doutrina e com a 
pratica. 

Um meio de mais aproximadamente achar a vcr­
da~c, e que o Jiyro não pódc offerccer, usavam os 
ph1losophos, abrrnclo palestras, depois de haverem 
c~posto, explicado e demonstrado as suas thco­
r1as. 

O discípulo ou ouvinte que as não tinha compre­
hcndido bem, ou lhe pareciam deficientes, ou cno­
neas, apresentava as suas duvidas, a que os philo­
sophos respondiam. 

Com estes argumentos exercitava-se a memoria, 
a imaginarão e a razão dos interlocutores, c111e, as­
sim, aprendiam a fatiar, discutir, e serem sagazes; 
solidificava-se mais a doutrina, e cada um saia con­
victo e firme no seu juizo, succulcntos fruclos que o 
leitor não colhe. 

Foi, talvez, pelas causas expostas que os philoso­
phos da antiguidade oravam e praticarnm mais do 
qur escreviam, e que, quando escreviam, preferiam 
antes expor os exemplos de virtudes, colhidos nas 
acções dos seus collegas, amigos, e outros persona­
"'ens, como armas que melhor ferem o desmoralisa­
âo, que certeiramente apontam ao estimulo, ao amor 
proprio, ao or"'ttlho, e não dão treguas e replica al­
~u ma, que todos \'CCm pelo mesmo prisma, do que 
<1i,·agar pelo abstracto das thcorias, onde o racioci­
nio muitas vezes se perde, e cada um vasa a sua 
hypothese ou interpretação. 

Unico modo, unica logica, unica thcoria de escre­
ver moral! 

Quem seria tão louco, tão inconsequente, que se 
atrevesse a rir ou oppor du,·idas, a classsifiar de i-:o­
brcnatural, ou, irorncamentc, de lindas llieorias, <'SIC 
período de Plutarco, no seu cscripto intitulado -
Como se deve reprimir a colem? 

«Porque o pnmciro meio de que nos devemos ser­
vir para ven::cr a colera, que, de graçadamcnlc, tão 
grande, tão absoluto imperio C'\crcc sobre a alma, é 
resistir corajo. amcnle ás suas \>rimeiras impressões. 
ê surdo á sua voz. Quando el a pretender fazer-vos 

desatar em choros, cm gritos, cm nrnrmurios, enfu­
recer-vos até ao poDto, muitas vezes, de vos ferir­
des, emmudccci. 1cnhum d'cstcs falsos dcsafozos 
sei:' e senão para atear o fogo d'aquella tyrann1ca 
paixão. )) 

Se este coDsclho, se esta lei moral, não é mais cio 
que a lraducrão, cm palavras, d\rn1 facto, d'um ex­
emplo d'um homem; se este periodo é precedido 
d'cst'oulro: 

«Quando Socratcs apercebia sua alma agitada por 
alguma emoção cxlraordinaria e prestes a romper 
contra alguns dos seus amigos, é que, por meio d'um 
generoso esforço, abrandava mai~ o tom d~ sua voz, 
dando ao rosto um ar festivo e risonho. Eis como o 
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sublime philosopho reprimia os primeiro movi­
ml'ntos da imperiosa pai\ãO que pretendia domi­
nai-o. i> 

'ão seria mu ito para desejar que nos tempos mo­
Mrnos apparecessem philosophos da tempera dos 
antigos a preleccionar e a praticar. publica mente a 
moral , ou que, pelo menos, nos livros que sobre 
e~ta se escre\·ci;sem, se adoptasse o systcma de for-

mular a doutrina sobre os exemplos. e não de crcar 
doutrinas para despertar exemplo:;, o que, parece-nos, 
jám~is fani? 1 • . • 

D1r-nos-hão que por csle systcma e, hOJC, 1mpos­
sivel escrever um lino de moral, porque ni'io have­
ria com que encher uma pagina~ 

N'cssc ponto nos ('ah\mos já. 
SILENCIO. 

O mini•ll'rio do reino da Lua. - Desenho 1J'.\nnuncinç,·10. - Grm ura de PNlroso. 

O curioso desenho, que hoje aprcsentâmos, reprc­
sl'nla uma scena politica da lua, que o auctor archi­
vou no cu album, n'uma excursão artística que Yem 
de ,fazer áqucllc astro. 

E um rninisterio de salralerio entrando no cxer­
ricio das suas funcrões, entre a familia canino-lunar. 

Como já se vê, ou conclur, segundo o ocular tcs­
timunho cio nosso nrrojado viajante, os habitantes da 
lua são u111a especic de c:.ies muito parecidos com os 
gozos das nossas aldeas, que vivem constituídos sob 
uma fórma política assaz similhantc á das socieda­
dl's humanas. 

O artista chegou á lua n'um momento de crise 
ministerial. Encontrou um l' rodigio o numero de cães 
rm meetinfJ, discutindo aca oradamente os indi\'iduos 
mais habilitados, cnergicos e honrados que esfavam 
no caso de salvar o paiz dos tristes apuros a que 
aturadas rcrolucões intestinas e son'edouras admi­
nistrações o tinliam fei to chegar. füperou, portanto, 
<lue se constituísse o novo 1111 nisterio, o qual seguiu, 
e cpois, vivamente excitado pela curiosidade, passo a 
pas5o, co111 o lapis na mão. 

A primeira cousa que viu fazer ao presidente, que 
é aquclle branquinho, quando entraram no gabinete 
do conselho, foi dirigir-se, com toda a precipitação 
d'um esfomeado, a um barril de lixo, cofre do esta­
do, com o fim de encontrar alguns ossos; mas, infe­
fü presidente e infeliz ministerio l já não chegavam 
a tempo, nem seq uer para roer os os os! 

O barril tomba e desfaz-se, mal lhe toca uma for­
ça que não esperava achai-o tão leve. 

Signaes do maio1· desapontamento, que urna rspr­
rança illudida l)ódc ter, assomam aos rostos dos diplo­
maticos anima ejos. O ministro das finanças srn ta-se, 
e escora-se, como póde, no · braços, para não cair 
de desfallecimenlo, mal podendo respirar; o presi­
dente, ainda incredulo, apalpa e rapa, pela vigrsima 
vez, o fundo do arruinado cofre, que apenas, do qur 
teve, apresenta vestígios; e o outro, que, por n:io 
ter mãos, havia pedido que lhe separassem e guar­
dassem o -eu quinhão, e chegava agora para o rorr, 
parece antes estar desconfiado da fidelidade de seus 
companheiros ( tal é a confiança que n'elles deposi­
tava l ), do que surprchendido pela inesperada burla. 
• Pelo que diz respei to ao desenho, cm prrscnça da 

descripção, parece-nos muito correcto, verdadeiro. e 
superiormente chistoso. 

NOGlrnlll A DA Sll.\'A. 

Quando Philippe, rei de l\lacedonia, destru iu a ci­
dade d'Olinlbo, a unica exprobração que lhe lança­
vam em rosto, era que clle ni'io poderia jámais cons­
truir uma outra si milhanle. Eis uma resposta muito 
applicavcl á colera. Esta abom inavcl paixão resoh·e 
e dcstroc tudo; mas reedificar e perdoar, é obra ex­
clusiva da clemencia e da moderação. ·ão lhe per­
tence, nem o póde fazer. São aclos de virtude que 
só pratica um Camillo, um i'tletellus e um Socrates. 
cm quanto que morder e estrangular é o \'i\er das 
feras. 

• 
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A M LUER 

:\.\S Dtn:llS.\ REÚÇÕES O.\ P.\l!ILIA E O.\ SOCIED.\DE. 

( Pa!(inns vcrtidns dos Apontamulto$ para 11111 Livro, de D. Severo 
Cnlalina ). 

1. 
A EDtC\ÇÃO. 

[. 

Pcr""unto: 
Teuf todas as mulheres egual caraclcr? 
llcspondo: 
De letra, sim. 
Se o caractcr de letra vem a ser nma cspecie de 

retrato moral do indi,·iduo, convenhamos em que as 
mulheres :::ão simplesmente cópias do mesmo origi­
nal: esse original chama-se E\'a. 

Porém, não fallcimos do caractcr de letra: fallti­
mos do caradcr sobre o qual, contra o qual, ou 
a favor do qual exerce o seu vasto inlluxo a edu­
Ca<'ão. 

ilcctifiqucmos: 
Onde disse e.rerce, leia-se del'fr<t exercer. 
Pru·a escrl'\ er da mulher, dizia não sabemos que 

poeta, é preciso arrancar uma pcnna das azns do 
arnor; para escrc,·er da educação da mulher é pre­
ciso molhar a peuna cm !'angue da alma, que tal no­
me dá Santo Agostinho ás lagrimas, e:ssa penna ar­
rancada das :nas do amor. 

Caractcr 1 J~ <juem o rórma? E quem o refórma? 
Todas as rnul 1crcs ~ão o mesmo: tem razão os 

que o acreditam. 
Entre cada duas mulhrrcs media um mundo: di­

zem Yerdadc os que tal dizem. 
A mulher é um ser iudeliniYel, porque é um ser 

ineducado. 
A sua natural ternura produz a ín<·onstancia; a 

sua naturnl debilidade produz o or~ulho; a primeira 
é a sua arma offensi\ a; a segunda é a sua arma 
defensi\'a; cm quanto a educação não lhe ensine 
a usar com rnientemente d'essas armas, a infeliz 
mulher cxp1)c-se todos os dias a suicidar-se com 
cllas. 

.\ historia da humanidade não póde cscreYer-se 
cm <Juanto a educação se limite a uma parte da hu­
manidade. 

O mundo, todavia, não sabe o qur é a mulher, 
porque a sociedade fecha-lhe a bocca desde c1ue nas­
ce até que morre. 

Que aprende hoje a mulher? Aprende, como diz 
11111 grande cscriptor, a enganar-se constantemente, 
a ni:w ter um sentimento que não afogue, uma opi­
nião que não occulte, um pensamento que não dis­
farce. 

Confessemos que isso não é educação: é verda­
deiro estado c:-.cepcional; é bloqueio intellectual que 
oppõe a humanidade rigorosa e robusta á humani­
dade fraca e mudaYcl. 

Todas as mulheres se parecem, são o mesmo. 
De certo: 
Como se parecem nas tren1s todos os olijectos, co­

mo se parecem todos os sons para o surdo, e todas 
as côres para os cegos. 

Educae-as, desenrnl\'ci o cu caractcr, formac e 
reformae as suas inclinações, e a luz brotará para 
a rugentar as tre\·as, e os objectos deixarão de ser 
ide11ticos; dae ouvidos ao surdo, e os sons não lhe 
parecerão cguacs; dae 'ista ao cego, e observareis 
como distin .. uc todas as cores. 

.Entre cad.1 duas mulheres media um mundo. 
De certo : 
Como media entre dois sons toda a escala chroma-

tica; como media entre dois temperamentos toda a 
nature1,a ph~·sica. 

Educae-as: modificae os seus instinctos; soltae, oa 
reprimi, segundo com enha; modulae os sons; cn­
freae, até onde seja possi\'el, os temperamentos; e 
percebereis cm breve a harmonia, e obtereis tal­
vez a ssmpatbica reciprocidade de caracteres op­
postos. 

E a educacão de' e considerar-se como a sei,·a da 
arvore da intelligencia e da arvore da virtude. 

A educarão é a vida. 

li. 

Quantos erros se commettcm a proposito da edu­
cação! 

Desç-ilmos á ohservatão pratica; refiramo-nos des­
de já á actual sociedade. 

A maior parle das pessoas confunde a educação 
com a instruccão. 

É um erro ;,ravissimo. 
Ha homens 

0
instruidos que ~stão muito mal edu­

cados; ha, pelo contrario, muitos i"'norantcs que ca­
ptiram pda sua boa educarão. Apcllàmos para a ex­
periencia diaria. 

Entre um sabio sem fórmas sociaes e um ignoran­
te humilde e cortez, é mil vezes preferivel o igno­
rante. 

A cducarcio é de mais importancia do que a i11s­
trucNlo. 

A. primeira dirige-se principalmente ao coração; 
a se""trnda (l iutelligencia. 

Eduquemos as mulheres, e in,struamol-as depois, 
se ficar lrmpo. 

E dizemos isto, porque a mulher llrecisa de rdu­
cacão especial nos di,ersos estados (a vida. 

A eschola das mãrs de fami lia, ensaiada não ha 
muitos arrnos cm llcspanha, é um dos pensamrntos 
mais grandiosos que pôde conceber-se e realisar-se 
em beneficio da humanidade. 

Porque, como cli~se um grande rscriptor, educar 
um homem, é formar um mdi' iduo que não deixa 
nada atraz de si; educar uma mulher, é formar as 
gerações vindouras. 

E, comtudo, em Hespanba, ou se confiam as me­
ninas á direcção incerta de aias forastei ras, ou edu­
ca-as a mãe segundo Ueus lhe dá a entender e a sua 
a ensinou. 

D'onde se conclue que no ponto da educação fe­
minil reina o empirismo mais ab ·oluto, que é como 
se disse semos, a mais hclla desordem. 

A humanidade progride por meios. A educarão da 
mu lher na metade cio seculo x1x pódc comparar-se 
apenas á que se dava e recebia na metade do sc­
culo x\'11, epocha das donas beatas e dos pagens la­
dinos. 

Iloje, como d'antes, procede-se na educação por 
uma serie cl'enganos. 

A ml'11i1ui aprende a dissimular, e ensina mais 
tarde á mulher a e11qtmar. 

Aprende a affecta'r silencio, e esse germen de af­
fcctação produz logo o amargo fructo da mentira. 

Aprende a estimar em muito os seus dotes de for­
mosura e a sua concli{'ão de mulher ; e essa sriencia 
perigosíssima traz por legitimos corollarios a fri\'oli­
dade e a inconstancia. 

Dizem <is jovens que ralem muito, e não lhes di­
zem quanto. 

Avisam-nas de que ha grandes riscos na socieda­
de, e como armas entregam-lhes uma collecção de 
novellas, um piano, e c()pia de phrases mais ou 
menos castiças e acceitaYe1s. Assim entram de or­
dinario no grande mundo as que vão ser mães de 
familia, e um dia hão de formar o coração de ou-



SE~U~ARIO ILLUSTRADO. 183 

tros seres talvez mais desgraçados que ellas pro­
p1·ias. 

A nuvem de lisonjas que cercou a menina, empa­
na a atmosphera, e turva a vista da mulher. 

A flor que lhe orna a cabera, ou o adereço do col­
lo, importam mais aos seus olhos que os pcsadissi­
mos livros de historia, e os indigestos de "'eogra­
phia. Talvez aos dezesete annos ae idade j1~gue já 
o matrimonio como um passo razoaYel e em extre­
mo siugelo. E naturalmente tem acccssos de me­
lancholia, e por alguns momentos enoja-a a exis­
tencia. 

Essa idade pôde considerar-se como a zona torrida 
na esphera da 'ida. :Felizes os que a cruzam com 
boa dita! 

111. 

Pouco póde esperar-se de um paiz onde cada ma­
rido tem que educar sua esposa; onde apenas se 
distinguem de ordinario a carta escripta por uma se­
nhora do tom e a carta escripta pela ultima das suas 
criadas. 

O celebre econ0111isla Say disse, e com justira, 
que pela eduC'arào das mulheres deve comerar a dos 
homens; egual pt'ittcipio licou lambem consignado 
pelo sahio .Miraheau. 

I>roYa isto que, nos. temp~s de Say c de Mi­
raheau, não estarn muito mais florescente do que 
hoje a educarão da metade mais hella da juve11-
.ude. 

A humanidade é sempre a mesma. O homem, pbi­
sica e moralmente, exct•de cm forra e 'igor á mu­
lher; e alli onde está o e\cesso de forra, está lam­
bem o risco da oppres~ão: a supe1 ioridade n'este 
caso toca já nos lin11les da tHanuia. 

E mais nohre, mais delicàdo e mais justo, que 
o homem eduque, do que o homem avassalle a 
mulher. 

Se é rei da natureza, não esquera que a mu­
lher é a rainha. Não esqu<'ra que a mulher foi 
sua mãe, e que é, ou ha de ser, a mãe de seus 
filhos. 

Entre uma mulher srm educar e uma mu lher mal 
educada, ha pouC'a distancia: a primeira não póde 
fazer o bem, a segunda fará irrem issivelmente o 
mal. 

A mulher despreoccupada, ou, como se diz com­
mummente, incred ula, figura-se-11os um ser invero­
si111il, ahsnrdo, a negação de si mesmo. 
T~ po tal não de,·e e\.isti r ; se e\.iste, o que duvi­

d<lrnos, será só unta manif('stação lamenta\'el, uma 
forma <la má educarlio. 

Quando se trata· da edlJ.Carão das mulheres, ca­
minha-se de anomalia cnranomalia. 

Quanto mais o homem abandona este ponto im­
po1 Lantissimo da vida social, mais crescem as suas 
cxip,eucias, mais rigorista, mais iullexivcl se mostra. 

Se se proporcionasse ás mulheres os meios de ad­
quirir a millesima parte dos dotes moraes que n'ella 
se reclamam cada dia, menos lugubrcs seriam hoje 
as nossas aprctiaç<ics. 

Examinemos rapidamente: 
~ão as ensinaram a supportar um contratempo 

nem a pri\'ar-se d'um capricho, e querem que te­
nham condição aprazivel e tranquilla. 

Não as ensinaram a obedecer, e estranha-se que se­
jam altiYas. 

J.ournm-lhes constan temente as suas graças, ex­
aggera111-lhes as posir1ies, e lernm a mal que sejam 
orgul hosas. 

Affas tam-nas dos pobres e dos desvalidos por me­
do de que não manchem a sua vestidura, e anhe­
lam que sejam caritativas. 

Disseram-lhes que é Ler marido casarem-se, e criJ 
ticam que se apressem a a<'<'l'ital-o. 

Descrevem-lhes com nei!l'as c<lrcs a pcrfidia dos 
homens e a emularão das mulherrs, e deploram que 
sejam egoistas. 

Educaram-nas, finalmente, a~sim. e lamentam essa 
educacão. 

Quãndo se conrencerão os paes de que a carreira 
de mães de família, que de, em dar a :suas filhas, é 
mais longa, mais custosa, e mais dillicil que a car­
reira de advogado, de lll<'clirn ou de engenheiro, 
que proporcionam a seus filhos! 

Porque, dizendo rtbtrartio, não queremos dizer 
absolutamente ensino. 

Se educar é preparar conH•nic11tcmente para a vi­
da ulterior, prepare-se a n~t·nina para ser mulher, e 
não para ser homem; <·ult1\ t'm-sc ao mesmo tempo 
o seu coração e o seu rspirilo. 

Com a leitu ra excilacs-lhe a cu riosidade, com o 
piano agilitaes-lhe os dedos, eom a historia e as lin­
guas nutris-lhe o ccrehro : quando e como lhe des­
pertaes a alma? 

A almaJ>ermanecc ador111e('ida. 
A socie ade aetual 'iH' do 711·l'sr11te, e como que 

educa para o present<': no dia rrn qu<' edu11ue para 
o futuro, ficará rcsolrido o grande problema da edu­
cação, formulada desde agora n 'estas singelas pala­
nas: infundir e fortificar na mulher uma Yirtude 
illustrada mais poderosa do que os infortunios que a 
esperam, e mais doce e arrebatadora do que as sc­
<lucções que a amearam. 

Tem muita razão um f!rande poeta philosopho dos 
nossos dias, quando diz que a i!-(noranl'ia é a orphan­
dade da alma, e a cduca{·ão uma verdadeira transfi­
~urarão, um oraanismo scie11ti/ico com que se mo­
oifica, e por rezes se suppre o organismo da natu­
reza. 

Que não esqueçam os pa<'s esta ma\ima; que não 
a dcsmemoriem os go\'ernos, aos quaes cumpre pro­
teger assiduamente os 'er<ladeiros e l<'gitimos pro­
gressos da eh ilisação ! 

Pacs e governos procurem semear antes de tudo 
o germen da virtude: do corarão ;í inlelligcncia é 
mais faci l o caminho, que da intelligencia ao co­
rarão. 
·o primeiro e mais sasonado fruclo que produz a 

boa educarão, é a modeslia . 
A modestia póde considerar-se como a grande 

porta de ouro que impede a e11trada do vicio e a 
saída da vi rtucle. 

(Contimili). 
DlllTO Al\A:'i!U. 

Arcesisles tendo um dia con,idado alguns estran­
geiros e amigos para cear, quando se assentou ú 
mesa notou que falta' a pão. Perguntando a razão 
d'isto aos domesticos, estes lhe responderam que se 
ha,·iam esquecido de o comprar. Qual de nós se não 
enfureceria com sirnilhante nl'gli~encia ·? Pois Arcc­
sisles apenas disse, \'Oltando-sc para os seus convi­
dados e rindo-se: « Dem \ceies que é preciso !>Cr mui­
to mais sabio do c1ue se pensa, para bem fornecer 
uma mesa.» 

Não ha senão a avareza que parc~·a ser opposta a 
seu proprio contentamento. Com effcito: ' 1u já al­
guem um goloso, porque l' goloso, rejeitar ou abster­
se de comer um bom petisco? Appareceu já algum 
bebedo, que por ser hebedo, largasse o uso do vi­
nho? Não. l\Jas o ª ''aro todos o veem olhar para <' 
ouro que recheia os seus cofres, cowo um deposito 
sagrado, no qual não ousa tocar! 
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G.\LEIUA DO ' llO~lEKS UTEIS. 

l'Att.llE:-iTIEI\. 

.\ nlouio Agostinho Parmcntier nasceu em Montdi­
dier, na Picardia, a li d'agosto de 1/37, d'uma fa-
111ilia pobre e honrada. cu arô linha sido maire da 
cidade, e ~cu pal' um militar distinclo. Perdeu este 
sendo ainda 111uilo criança, ficando, com um irmão 
e uma irn1fi, a caq.~o d<· sua mãe, mulher de grande 
taractcr, de 1•spiri10 profundo e d'uma instrucção 
superior ú das 111ulhl'n's cm geral. Em muitos cios 
sru::. cscriptos, Parmcnl icr faz o elogio de sua mfic, 
fol iando conr uma sr11sihilidadc que a ambos honra. 
Como, por )>\'I' 11111i pohn', mio pode se rnellcr !'Cu 
lilho 11\1111 l'Ollt·é!;io, rsla boa 1' c~c111plar mãe, coadju­
' ada por u111 ho1H•s1 0 1•er11•siastico, ensinou cl la mes­
ma a s1•u lil ho os l' i1•1111· 111os da li11~ua qur, com esta 
i11t1·urào, IHI\ ia 1•st11dado. Suas lições de lati Ili rram 
c11trcla{:adas d °t'\<:l'li1•11 t1•s prl'cl'i los de mora 1, que o 
discípulo jún1ais 1•s-
quen•u . 

. \11imado do 1b1•jo 
de ser promplan11•ntt• 
util ú :;ua l'a111i lia, o 
joH·n Agostinho fui 
( lí:i;; ) pratirar 11 'u­
ma hotira 1h• ~l llnttli­
di1·1'. un<k 1• lt'' 1• pou­
co lcrnpo, porqu1• no 
a11110 Sl'!.:Ui11t1• 1 /:ili 
11111 dos Sl'll' pa11•1111•:-. 
:::iinrom•t, phar lllilrl'U­
lito d1• Paris, o cha­
mou ao ~cu c:-.1ah1'h'­
timeuto para llrt' cul­
th ar as au:;piciosa~ 
1foposirüt•s. Ht•prl':-sa 
!:>C abriu uma \êbta 
tarrrira para o di~l'i-

lrnlo d1• Si moucl. llt·­
ic11taudo a gut'r'l'a _eh• 
llanowrc, Pan111•11l11•r 
parliu para ocxerci10, 
cm J7 o7. O inle11d1•n­
tc gt•ral do cxrrcilo, 
Cha11101111l't , o graudl' 

siduamente os nrrsos dt' ph~ska do abbadc Yollcl. 
de chi111ica dos irrnüos Houellt', dos quaes foi por al­
gum tempo prrparador, r, com Rosscau , a herbo­
risacõcs ele lkruard de Jussirn. Era tal o seu ardor 
pelo estudo, que sr pri,ou do' inho, e limitou até os 
seus ali111c11tos para comprar liuos, srgui r cursos 
e mandar alguns soccorros a sua mãe. Quando se es­
golara111 os recursos, foi tomo ajudante para uma 
pha rhiacia dr Larou. Pouco tempo depois 'aga na 
casa real dos l rnalidos o lo~ar de pharmacel}tito. e 
Parmc11Lier oblrm-no rnr eoncurso (116:.i ' . 

.\ habilidade I' zrlo do noro pharmaceutico, :-..ua 
amabilidade e eiipirito .al-(az, nras n111H:a !'alHiro. 
tonqui:;tara111 o toratão de todos. füa qurridÕ dos 
soldados e das ir111f1s do ho=-pilal, prlo nrenos até á 
epo1·ha r111 <1u<' rccdwu. c·orrw n'compensa de seus 
trabalhos e de i>ua anliguidadr, o ai vara de hoticario­
mór, que o fixem nos lnrnlidos, s1'gundo os \Otos do 
goH·rnador r da ad r11ini!-traç;"10. E~ll' alrará, conce­
dido por Luiz "" ( 18 <k ju lho dP lii.2 ), tornou-se o 
pomo d'un1a gut' rTa de dois annos entre as religio-

sas e Parn1rnlil'I', que 
cllas até c•u tflo ha' iam 
:ol' l11JH'C' csl imado. Jul-

l>hilanthropo, ,. o C('­

ehrl' Hag1'11, \>hanna­
ccutico cm e 1cli', rc­
conhecrn1lo-l h1• larga 

Parmcnticl'. 

gando-sl' no direito de 
não reconhrccrrm su­
p<'rior algu111 na plrar­
rnacia , as hoas rei i,gio­
sas concchNam dcsdr 
logo o plano de per­
der Parnrcolier. Co­
mo lhes faltasse razão 
011 ria legal, lança­
ram-se na intriga , e 
tanto lizeram. que Luiz 
"' 1, por muito fatiga­
do de tanta trica. re­
tirou o ahará a Par­
mcntirr (:l l ele drzem­
bro de 1ií1 ), mas 
concedendo-lhe uma 
prnsão cgual aos or­
denados do Jogar de 
que o priHn a, e a ca­
sa d'hahilação que o 
goH'rnador lhe tinha 
dado. N'rste ponto, re­
rnn hcccu-sc quanto o 
hom e fraco n1011archa, 
não trndo bastante fir­
meza e coragem para 

'ºcarão e i11i111ilavcis qualidad1·s rnorac , cle,·aram ra­
pidamente, 111as com appro' ação de Lodos, o jorcn Par-
111cnticr ao ~nío de pharmacculiro cm segundo. A ha­
bilidad1', intrPpi<h'z e corajosa dedicação de que Par­
uwnticr dt•u hrilhantrs prorns na epidemia f(UC de­
vastou o 1•xcrcito, rm hrc,·1• justilicaram tão prom/lta 
clrHteão. O seH'ro e estoico Uaren tornou-se o mel lOr 
a111igÕ do joH'll 1• ardt•nte Pari11cnticr, cuja ,·ida in­
teira e trahalhos foram drlrrmiuados por dirersas 
cin;unslaul'ias d"t·~ta campanha, onde não só nos hos­
pit;ws s1' t•xpoz ao prrigo. 

Parnu•nti1•r foi cirwo 'czcs prisioneiro. 
Dura11tc um d't·~tcs l'aplircrros é que Parmenlirr-, 

lào rigorosa111rnll• 1h•tido r r<'duzido á ração dos pri­
siorwiros, qur só lhe da' am batata~, cm lo~ar de se 
indignar tontra rste alimento dr desconhecido uso, 
se poz philosophica rurnlr a rcllreli1· sobre a natureza 
r utilidad1• d'1•sta planta. 

foi, romo o ~rand1• lloward. no fundo d'uma pri­
suo, qt11' P_a rn1Pnlicr concchcu o primeiro pensamento 
do lr11manrtar10 il<'11t·licro qul' o 1111111orlaliso11. 

\ºoltando a Paris ( 1 iH:l ), Parnrenticr seguiu as-

se recusa r a uma in­
justiça , se esforrª' ª· ao mrnos, cm a confessar, brnr 
como pelo qut• disse 110 seu conselho d'cslad6: << Tal 
abuso não se daria, se ru fosse ministro. » 

Ao que os oulro~ chainariarn uma desgraça, tomou 
Parmcntier como uma ft•lieidade, porque mais largo 
campo lhe ficou para rotrcgar-sc a novas inYe liga­
ções. Por esta occasião, a acadl'mia de Bcsançon poz 
a concurso uma mrmoria . ohrt' as plantas que me­
lhor podiam supprir os crrrars nas careslias. Par­
mcnlirr concorreu <' ohlc' <' o prcnrio. As rccordaçêles 
da sua pris;io C' das hatatas foram a origrm da hu­
manilarra dl'seohcrta de que até ao seu ullirno mo­
mento se oct'upou. 

( Co11ti11lia 1. 

É lfio facil enganarmo-nos . cm que por isso clê­
nros, quanto é dilliC'il enganar os outros srm qur o 
percebam. 

J{.q11i1·nrclo do c11iym11110 111m1uo t1111ae1lc111e 

I·: 110 nu•iu cio~ r i:-wo:-- CJllt' ~ f'(111IH'<·<·m o~ J101Ul'll~-


